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Com esta obra, William Childs lança-se, pois, na construção de um diorama singularmente 
adornado de estátuas; para a leitura destas, desenvolveu, em paralelo, outro diorama, de uma inteligência 
profunda. Este estudo, subordinado ao culto da plasticidade grega, assoberba quem com ele se depara.

Sílvia Catarina Pereira Diogo
ARTIS-IHA, Faculdade de Letras, Universidade de Lisboa

BRENO BATTISTIN SEBASTIANI, FERNANDO RODRIGUES JR et BÁRBARA DA 
COSTA E SILVA coords. (2019), Problemas de Historiografia Helenística. Coimbra, Imprensa da 
Universidade de Coimbra, 245 pp. ISBN 978-989-26-1768-8 (€ 15,80).

Reunindo algumas apresentações do evento “Jornada de Historiografia Helenística: novas 
abordagens teórico-metodológicas”, o livro promete-nos “problematizar de saída, por seus formatos 
a noção mesma de ‘helenismo’”, antecipando “reflexões sobre abordagens inovadoras em relação à 
temática subjacente a todos os textos” (p.11). Com um total de dez artigos, o trabalho de compilação 
e organização ficou a cargo de Breno Battistin Sebastiani, Fernando Rodrigues Jr. e Bárbara da 
Costa e Silva, da Universidade de São Paulo. O primeiro, Professor de Língua e Literatura Grega, é 
doutorado em Políbio e traduziu o historiador para o Brasil. E Políbio é precisamente o historiador 
mais analisado no conjunto dos artigos. Plutarco, Salústio, Tito Lívio e Díon Cássio são os restantes.

Apesar de reunidos num mesmo livro sobre um ponto de partida comum - “Problemas de 
Historiografia Helenística” -, a amplitude do tópico torna difícil encontrar um fio comum a todos os 
artigos. Contudo, alguns dos textos conseguem ser encaixados numa só categoria, ainda que não 
tanto sobre a “noção mesma de ‘helenismo’”, mas antes sobre os diferentes tratamentos dedicados 
pelos autores clássicos ao “bárbaro” - o “outro”. Em comum neste leque de artigos a defesa de 
que apesar do tratamento diferenciado e pejorativo dedicado aos “outros” tal não se justifica por 
considerações dos historiadores clássicos tendo por base a raça ou características inatas. 

O artigo com que arranca a compilação – “L’idea della Translatio Imperii nella storiografia 
ellenistica e romana: un modelo interpretativo fra storia e propaganda politica” – de Francesca 
Gazzano, é um dos que olha de forma ampla para uma problematização helenística, colocando em 
debate a ideia da transferência de poder e a evolução do conceito ao longo das épocas helenística 
e romana. Seguem-se textos onde o escopo é então fechado na tal visão do “outro”, analisando-se 
aqui tanto o tratamento dedicado por Plutarco aos Macedónios como as “opiniões fortes” de Políbio 
em relação aos estrangeiros, leia-se os de fora do mundo greco-romano. Este último artigo acaba 
por insistir na ideia de que nenhuma das “opiniões fortes” manifestadas por Políbio significa que o 
historiador considerava que egípcios, gauleses ou cartagineses fossem inferiores por características 
inatas, hereditárias ou imutáveis. 

Políbio volta a estar no centro do debate nos dois artigos seguintes, um que versa sobre a 
autorrepresentação que o historiador quis deixar sobre si nos seus escritos e o segundo sobre os 
tempos históricos de Políbio e o seu Livro XII assim como as posições historiográficas modernas 
sobre a questão. 

reviews
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Destaque para o primeiro destes textos, “Memoria, Historia Aquea y Autobiografia en las 
historias de Políbio”, onde se debate a insistência do historiador em surgir na própria obra enquanto 
actor/personagem, apresentando-se gradualmente como um modelo a seguir. 

“El único camino que quedaba a los griegos era el diálogo, y de forma más limitada de lo que 
Políbio imaginaba. Su propuesta didáctica apuntaba a mostrar esto mediante una asociación tópica 
com su autorrepresentación como modelo de líder político (...). Su vida para ese momento narrativo 
se había vuelto parte de la historia contada en la obra y Polibio, como un ‘personaje en el papel’, 
habia adoptado una importância didáctica como uma figura arquetípica que iba mas allá de su própria 
experiencia de vida para convertirse en un modelo” (p. 116-117). 

Para um historiador que procurava emular Tucídides, este “excesso” de autorrepresentação 
não o podia deixar mais distante do historiador da guerra do Peloponeso – parco tanto em in
formações biográficas como em autorrepresentações. 

A análise do debate senatorial que surge em Bellum Catilinae 50.4-52, onde se compara as 
distintas versões do debate que votou à pena de morte cinco dos líderes da conjuração de Catilina, 
é o foco do artigo de Adriano Scatolin dedicado a Salústio. Aqui o A. justifica as diferenças dos 
relatos pelo facto de apenas parte do narrado por outros se mostrar “condizente com o projecto 
moralizante da monografia de Salústio” (p.158), daí muita informação ser unicamente referenciada 
por Salústio. 

No artigo que olha para Tito Lívio voltamos à análise da representação do “outro”. Em “La 
representación de los Etruscos en Ab Urbe Condita”, Augustín Moreno faz um levantamento sobre 
o tratamento historiográfico anterior ao tema, concluindo que “el estereotipo etrusco en la obra de 
Tito Livio ha puesto de manifiesto la poca atención que há recibido el tema y, por conseguiente, 
la necessidade de ahondar en los estudios sobre la cuestión” (p.172). Ainda assim, diz o A., apesar 
de Tito Lívio apresentar o ‘outro’ de forma constantemente estereotipada, tal não acontece por 
qualquer entendimento particular seu, ou seja, tal não era um “prejuicio particularmente titoliviano”, 
antes uma tendência que “guarda relación com la tradición geográfico-etnográfica grecorromana que 
le precede” (p. 161).

No oitavo artigo presente nesta compilação, o foco vai para a História Augusta, procurando-
‑se aqui deslindar o que esta nos diz sobre Augusto, o primeiro prínceps e cuja biografia não integrou a 
obra. Em “Si reparata dici potest libertate deposita: Augusto e a decadência de Roma na História Augusta”, 
Moisés Antiquera aponta para “uma abordagem panorâmica, que leva em conta passagens que se 
notam em várias das biografias” (p. 178). Ou seja, ao invés de olhar para todas as passagens da HA 
que mencionam Augusto, o A. vai procurar “os possíveis significados atribuídos às ações do prínceps 
no que tange a questões que perpassam as biografias, como são os casos da sucessão imperial, da 
relação entre imperadores e o Senado (da cidade) de Roma e, em particular, do papel conferido a 
Augusto no decurso da própria história romana” (p.178). Primeiro, contudo, a discussão envereda 
pela (não) veracidade da HA e de como se deve interpretar esta à luz de tal constatação. Neste 
ponto, o A. sublinha que a HA remete para um “outro estatuto de verdade, aquele do universo 
mítico, em que a opção pelo verdadeiro e falso não se colocava de maneira cristalina” (p. 183), 
lembrando o emprego do termo ‘mithistória’ na obra. “Entendo que a noção de mithistória evoca os 
procedimentos adotados pelo autor da HA. O prefixo utilizado para cunhar a palavra, referente à 
mythos, sinaliza a perspectiva de ‘narrativa não histórica’, exprimindo ‘a idéia (sic) de uma narrativa 
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inventada, imaginada por ficção’. Ao fundir mythos com historia, a HA questionava a transparência das 
convenções que haveriam de reger a escrita da história na Antiguidade romana e, ao mesmo tempo, 
impelia os leitores a se indagarem quanto às expectativas que nutriam em relação à elaboração de um 
texto dedicado ao passado histórico” (p.182). 

Debatido este ponto, o artigo acaba por focar-se mais nos “padrões antimonárquicos” da 
narrativa, apontando o principado de Augusto como “um dos vetores do discurso antimonárquico 
veiculado” pela HA (p.188), do que na apresentação de Augusto como a “síntese de imperfeições 
que a narrativa vincula à história imperial como um todo”, tal como refletido no resumo do artigo. 
Deixa-nos, portanto, a desejar mais atenção ao tema apontado como principal: os significados 
atribuídos às ações do prínceps no que tange a questões que perpassam as biografias, como são os 
casos da sucessão imperial, da relação entre imperadores e o Senado. 

Díon Cásio e a destruição de textos imperiais na Antiguidade Tardia, são os focos dos 
dois últimos artigos presentes no livro. No caso do historiador romano, olha-se para a sua obra e 
vida, assim como para os modelos historiográficos por este seguidos, procurando-se oferecer “uma 
introdução atualizada ao autor e a sua obra” (p. 193). Já em relação aos textos imperiais, em causa o 
estudo dos primeiros relatos a dar conta da destruição de decretos ou textos imperiais, sobretudo no 
contexto anterior às perseguições dioclecianas. 

Dada a imensa abrangência do tema de partida do livro, é com naturalidade que notamos 
a falta de uma linha comum imediata a unir todos os artigos selecionados para figurar nesta 
compilação, isto à exceção da análise à visão de alguns historiadores sobre os “estrangeiros”, tal 
como sublinhámos supra. Em os “Problemas de Historiografia Helenística», encontramos assim um leque 
de textos que procuram sobretudo enriquecer ou relançar debates historiográficos que, todavia, no 
computo geral resulte num livro que aparenta ficar aquém da promessa de “problematizar de saída, 
por seus formatos a noção mesma de ‘helenismo’” (p. 11).

Filipe Paiva Cardoso
Universidade de Lisboa

ANNA LEFTERATOU (2018), Mythological Narratives. The Bold and Faithful Heroines of  the Greek 
Novel. Berlin/Boston, De Gruyter, 359 pp. ISBN 978-3-11-052732-2 (€ 109.95).

En Mythological Narratives. The Bold and Faithful Heroines of  the Greek Novel, Anna Lefteratou 
analiza el uso y la función del mito en las cinco novelas griegas de época imperial, a saber: Quéreas 
y Calírroe de Caritón (50 d.C.), Antía y Habrócomes de Jenofonte de Éfeso (65-98 d.C.), Leucipa y 
Clitofonte de Aquiles Tacio (150 d.C.), Dafnis y Cloe de Longo (200 d.C.) y Teágenes y Cariclea de 
Heliodoro (350 d.C.). La novela griega se instauró a lo largo de época imperial como un nuevo 
género de prosa literaria, relatos sobre una joven pareja heterosexual que vive una serie de aventuras 
eróticas en las que los amantes son separados, enfrentan una serie de peligros y son finalmente 
reunidos. La A. reconoce la problemática de rastrear el mito, tendente a la fatalidad del destino, en 
un género caracterizado por el final feliz romántico. Así pues, enfoca su objeto de estudio hacia 
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O B J E C T I V O S  E  Â M B I T O
A I M S  A N D  S C O P E

A Cadmo – Revista de História Antiga publica anualmente estudos originais e ensaios 
relevantes de “estado da arte” em História Antiga e de culturas da Antiguidade. Além 
disso, tem como objectivo promover debates e discussões sobre uma ampla variedade de 
temas relacionados com a História Antiga, e aceita propostas relacionadas com o mundo 
do Próximo-Oriente Antigo (Egipto, Mesopotâmia, Pérsia, corredor Siro-Palestinense, 
Mundo Bíblico e e Anatólia) e com o Mundo Clássico (Grécia, Roma e Mediterrâneo 
Antigo, incluindo a Antiguidade Tardia). São ainda considerados estudos sobre a recepção 
da Antiguidade e dos seus legados, historiografia e investigações com enfoque em outras 
sociedades antigas (como as culturas indianas, extremo-asiáticas e mesoamericanas). 
A  Cadmo – Revista de História Antiga  não considera o conceito de “Antiguidade” como 
exclusivo da civilização ocidental, mas uma construção historiográfica essencial para 
a compreensão da História Global. Recensões críticas de obras recentes serão também 
considerados para publicação.

Cadmo – Journal for Ancient History yearly publishes original and peer-reviewed 
studies and findings, as well as relevant “state of  the art” review essays, on Ancient History 
and the study of  Ancient cultures. It aims to promote debate and discussion on a wide 
variety of  subjects and welcomes contributions related to the Ancient Near-Eastern World 
(Egypt, Mesopotamia, Persia, Syro-Palestine area and Anatolia) and to the Classical World 
(Greece, Rome and the Ancient Mediterranean, including Late Antiquity). Studies on the 
reception of  Antiquity and its cultural productions, historiography of  the Ancient World, 
as well as submissions focusing on other Ancient societies (such as the Indian, Asian or 
Mesoamerican cultures) are also accepted. This journal does not consider the concept of  
Antiquity to be a notion restricted to western civilisation and its heritage, but an essential 
historiographic construct for our understanding of  Global History. Reviews of  recently 
published on the aforementioned subjects are also published​.




